
O bloco B, do STF, é considerado área de segurança 

Uma quadra 
de autoridades 

Os moradores gostam de destacar: a 313 Sul é 
uma quadra de projeção. Ali moram ministros, juí-
zes, generais, desembargadores. Os líderes comu-
nitários, porém, reclamam uma maior participação 
de todos. "A população tem que saber que só com 
a união se consegue alguma coisa", avalia o prefei-
to, Pedro de Deus Feitosa Neto. 

Os apartamentos eram, em sua maioria, funcio-
nais - da Caixa Econõmica Federal, do Estado 
Maior das Forças Armadas, do Serviço Nacional de 
Inteligência. Hoje, quase todos são particulares. 
Mesmo assim, o bloco B, logo na entrada da qua-
dra, é do Supremo Tribunal Federal, e é considera-
do área de segurança, contando inclusive com pla-
cas indicando a condição especial. O bloco H é do 
Hospital das Forças Armadas (HFA). 

Mas, apesar de antiga e de reunir moradores 
com um bom poder aquisitivo, ainda há muita coi-
sa por fazer na 313, garante o prefeito. A maior 
necessidade, a seu ver, é a construção de uma qua-
dra poliesportiva, para atender, principalmente, 
aos jovens. Revitalizar o parque é outro objetivo. 
"Nós trocamos a areia, mas ainda precisa colocar 
uma cerca e providenciar uma arborização para 

proteger as crianças no 
horário de sol mais forte", 
diz Feitosa. 

A iluminação pública, 
diz o prefeito, precisa ser 
também reforçada. "Um 
lugar mal iluminado difi-
culta até o trabalho da 
polícia", analisa Feitosa. 
Mas ele pretende ainda 
cuidar da aparência. Na 
opinião do prefeito, é pre-

jardins, especialmente o da 
entrada da quadra. 

"Esta é uma quadra muito boa, apesar da defi-
ciência do serviço público. A gente não vê bagun-
ça por aqui. A quadra é realmente muito tranqüi-
la", diz Feitosa, que pensou nestas vantagens, 
quando comprou seu apartamento na 313 há três 
anos e meio.(N.C.) 

"Esta é uma quadra 
muito boa, apesar da 

deficiência do serviço 

público. A gente não 

vê bagunça por aqui" 
ciso melhorar alguns 


